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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 contem. 

— Uma portaria determinando que o con- 
selho superior d'instrueção publica indique sem- 
pre nos seus - editaes as condições ou clausulas 
com que tem sido ereadas as cadeiras d'instrueção 
primaria. 5 ay E 
q — Qulra-ao governador civil de Vizeu, en- 
carregando-o de louvar o administrador do con 
celho do Carregal por ter capturado o indivi- 
duo que roubuu o ourives Jonquimo Ferreira. 
Um decreto transferindo José Rodrigues 


de Faria para o logar de delegado do thesouro | 


"mo districto do Porto. 

— Qutro transferindo Marcelino Augusto 
Leite para identico logar em Coimbra. 

— E o aviso de que foram expedidas as 
vrdens de pagamento do mez d'Outubro das 
seguintes classes — camara dos pares, camara 
dos deputados, relação de Lisboa, lribunges do 

— commercio, estado maior do exercito, supremo 
conselho de justiça militar, sé de Lisboa, ma- 
joria general, “estado maior da 1.º divisão, go- 

- vernadur civil de, Lisboa. 7 


FR, ” 


= PORTO 6 DE NOVEMBRO. 
geo 0? cet Dad 

- DETERMINAÇÕES SANITARIAS. 
“Pela publicação que fizemos na folha 
gde hontem de peças officiaes da Associação 

- Commercial Portuense, ver-se-hia que fóra 
* mecessario que o snr. Prezidente da Direc- 
ção tivesse de recorrer ao snr. Intendente 
da Marinha, para que a Praça fosse infor- 
mada a tempo das determinações do Con- 
selho de Saude ácerca dos portos estran- 
geiros tidos como infeccionados por qual- 
quer epidemia. : 

Do officio do snr. Intendente depre- 
hende-se que o snr. Prezidente já se ha- 
via queixado de uma falta tão sensivel para 
a Praça, pela oecazião em que concorre- 
ra com outras authoridades na conférençia 
à que se procedeu na coza do Salva-Vidas. 
Nós soubemos que o snr: Guarda-Mór «de 
Saude se desculpara e desviara de si a res- 
ponsabilidade da falta” Comtudo o snr. 
Guarda-Mór posteriormente remelteu à Di- 
recção da Associação Commercial a lista 
dos portos sujos ou suspeitos que já live- 
mos occazião de publicar. Saiba-se agora 
que aquelle acto tão tardio nem sequer 
espontaneo foi. Não quizemos no momento 
referir-nos à queixa do snr. Prezidente, 
nem relatar o que se havia passado na con- 
ferencia a este respeito, mas agora o of- 

* fício do sur. Intendente muito bem o re- 
vela. 

* O sor. Prezidente andou perfeitamente 
nesta questão. Tendo occazião de queixar- 
se diante. das aulhoridades superiores, e 
outros cidadãos de influencia publica, quei- 
xou-se. O snr. Intendente então fez-lhe 
a oferta cavalheira da remessa de todas 
as determinações do Conselho de Saude 
Publica. Reconhece-se agora pelo officio 
deste cavalheiro que se insinuara O snr. 
“ Guarda-Mór para fazer áquella remessa, e 
assim salval-o ou á Repartição superior, da 
grave responsabilidade em que se havia 
incorrido. 

Mas o passo errado estava dado, a 
desattenção pela Praça do Porto era ma- 
nifesta, e o esquecimento de um imperio- 
so dever evidenciava-se plenamente. En- 
tão o snr. Presidente apesar de receber do 
snr. Guarda-Mór a lista dos portos sujos 
ou suspeitos, já saccudida do pó da Re- 
partição respecliva, instou com o snr. In- 
tendente para que s. exc.” lhe zemeitesse 
a tempo cópia das participações que O 
Conselho de Saude Publica lhe fizesse, 
já que esta Repartição nem as fazia di- 
reclamente ao corpo do commercio, nem 
ordenava aos seus subalternos que lha fi- 
zessem. : 


Pedir tal cousa ao Conselho ou ao snr. 
Guarda-Mór seria uma baixeza que de- 
graduria sobre modo o corpo. mercantil 
do Porto. O snr. Barão de Massarellos 
comprebendeua dignidade da corporação 
a que preside, e na resolução que tomára 
lançou ás aulhoridades sanitarias um stigma 
claramente justificado. 

Folgamos que no momento se achas- 
sem no Porto os dous illustres deputados 
que procederam ao Inquerito sobre as re- 
soluções sanilarias para com esta Praça. 
SS. exe.” hirão convencidos de que pelo 
menos é tal a irregularidade com* que os 
sanilarios exercem as suas funcções, que 
ou os Regulamentos são insufficientes ou 
as pessoas não são competentes para exe- 
culal-os, quando se não deem ambas as 
causas, no que ha muito quem piamente 
acredite. 

Não queremos recorrer neste momento 
à idéa de que por mais de uma vez se 
tem possuido esta» Praça, isto é que os 
funccionarios de Saude Publica chegam a 
empregar o accinte para com o Porto. Não 
haja accinte, mas ha inquestionavelmente 
um abandono dos mais salientes deveres. 
Veremos o que nos dizem o Conselho é 
os seus. 5 

Se o Governo prohibiu, que não sa- 
bemos por ora se probibiu, a publicação 
das determinações sanitarias no «Diario 
do Governo,» o Conselho deve fazei-as che- 
gar por outro meio ao “conhecimento de 
todas as Praças maritimas do paiz. Deve 
ou não? Tem-no feito? Incorre n'uma fal- 
ta de transcendentes consequencias para o 
e corpo commercial ou não? 

Os sanitarios que respondam. 


— —— 


A QUESTÃO DO OURO. 


O numero do 1.º d'Outubro da Revue des 
Deuz-Mondes, contém a primeira porte de um 
notavel trabalho de mr. Michel Chevalier, joli- 
tulado: De la baisse probable de om, des con- 
sequences commerciales et sociales qu'elle peul 
avoir et, des mesures qu'elle provoque. 

Esta primeira parte tem por assumplo a 
produção actual do ouro, e as sahidas que 
elle encontra. O interesse que se liga a esta 
importante questão nos obriga a fazer conhe- 
cer, em uma rapida analyse, as observações e 
os factos que o sabio economista expôs n'esto 
seu trabalho. Fazemol-o, reproduzindo, tanto 
quanto fôr possivel, os proprios termos do 
aulhor. 

- Desde a descoberta da America, em 1492, 
até 1500, foi, com dificuldade, que o novo 
mundo forneceu uma somma não inferior a 
1.500:000 francos de ouro e prata. Desde 
1500 a 1545 a somma extrahida da America 
não excedeu, termo medio, a 16 milhões por 
anno. Desde 1545 a scena mudou; dO acazo 
fuz descobrir uma incomparavel mina de prata 
em Potosi. Numerosos mineiros foram altra- 
hidos em consequencia da remuneração que 
obtinham in'aquelles ricos jazigos. À remessa 
de metaes preciosos da America para a Buro- 
pa subiu ropidamente a uína quantidade que 
formaria, segundo o peso actual, 60 milhões ; 
depois a 80 milhões, e mais tarde, a muito 
alem desta cifra. Sob a influencia d'estes 
provimentos extraordinarios, o valor do ouro e 
da prata, em relação à todas as oulras pro- 
dueções da industria humana, não tardou em 
baixar na Europa, como acunleceria, pur exeui- 
plo, ao ferro e ao chumbo, se se descobris- 
sem minas que fossem superabundantes em re- 
lação á applicação que presentemente se faz 
destes dois melaes, e que os apresentassem 
nos mercados medeante quilo menos Lrabalho 
[do que aquelle que lhe applicavam os an- 
tigos. 

As consequentias da alta o da baixa dos 
melaes preciosos manifesta-se por  circumstan- 
vias inteiramente particulares, e. pela applica- 
ção & moeda, que se lhe dá-desde tempos im 
memoria Logo que consta que uma mer- 
cadoria como o chumbo, ferro, lrigo ou vi= 
| nho, desce de valor, isto entende-se relaliva- 
mente para com todos os outros productos , 
e significa que é necessario ceder uma maior 


proporção do que anteriormente, para obterem 
troca a mesma quantidade de qualquer dos 
outros artigos. O preço d'esta mercadoria di- 
minue pois, porque o preço duna cousa é o 
valor d'essa mesma cousa em relação especial 
com os metses de que a moeda é feita, ou, 
para melhor dizer, é a quantidade de unidades 
monetárias que é necessario dar, para obter 
uim certo peso ou um certo volume. À dimi- 
ruição do valor dos metaes que se empregam 
na faciura da moeda revela-se d'uma maneira 
inteiramente diferente, attendendo-se a que o 
seu preço é sempre o mesmo, por isso que, 
quanto aos melses especial e exclusivamente, 
o preço é seu proprio valor cm relação a si 
mesmos, e que um kilogramma de prata, por 
exemplo, valerá sempre a quantidade de moe- 
das de prata que se conteem n'um kilogramma ; 
mas o preço de todas as outras mercadorias, 
sem excepção, sóbe se o seu proprio valor tem 
descido, e desce se tem subido. 

A exploração das minas da America deu 
necessariamente em resultado a alta geral do 
preço, e a careslia universal, por isso que em 
consequencia do augmento de metaos preciosos 
que se transformaram em moeda, é necessario 


mercadoria qualquer. 

A baixa dus melaes preciosos não foi mui- 
to sensivel além da Hespanha senão no meiado 
do seculo XVI. Pouco lempo depois do começo 
do seculo XVII, o facto tinha-se estendido a 
todos os pontos da Europa. 

Quanto á prata, que tinha sido extrabida 
das minas em muito maior proporção do que 
o onro, e a condições muito mais vantajosas, 
a boixa estava, pelo menos, na  rasão de 1 
para 3; a alta do preço das mercadorias es- 
tava va mesma proporção. Nas transacções 
em que anteriormente bastava uma moeda que 
contivesse uma quantidade fixo d'aquelle metal 


menos. 

Depois de ler assim permanecido por um 
certo periudo, e mesmo depois de ter desde 
um certo tempo dado logar a um movimento 
de ascenção, o movimento de descenção dus 
melaes preciusos, assim a elevação do preço 
que estava em relação com ludo isto, Lomnou 
o seu verdadeiro curso, de maneira que desde 
a primeira metade do seculo XIX o valor da 
prata parecia ter decabido a um sexto do que 
era antes da descoberta da America, 

Hoje parecemos destinados a ter, como os 
nossos paes de ha trez seculos, o espectaculo, 
ou para. melhor dizer, o crise de curestia uni- 
versal. A unica diferença é que não é a res- 
peito dus dois metses preciosos que este: phe- 
nomeno se upéra. Quanto a um dos dois, o 
ouro, novos jazigos, e «d'uma grande riqueza 
relativa, foram descobertos na California em 1848, 
e na Australia em 1851. A UM d 

Debaixo da influencia da consideravel ex- 
tracção, e relativamente mais facil, de que as 
minas do ouro se lem tornado origem, ha todo 


les paizes onde a mueda de. ouro circula em 
abuudancia, e onde este metal “é, ou tende a 
ser o unico instrumento das permutações, uma 
alteração geral dos preços, uma queda » profun- 
da talvez, dos diflerentes interesses, a modifica- 
ção mais ou menos radical das differentes re- 
lações socises. ri 

- O estudo que analysamos lem por fim exa- 
minar nas suôs causas e consequencias, lanto 
no bem como mal, que póde produzir, essa 
especie de revolu: que parece eminente, se 
não começou já a desenvolver-se, 

Antes de entrar n'este estudo, é necessario 
não confundir com a carestia determinada de 
uma maneira permanente pela superabundan- 
cia dos metaes preciosos, com a carestia es- 
pecial e distincta que actualmente se manifes- 
ta, e que tende a outra causa, com quanto a 
produeção excessiva do ouro ahi possa ter lam- 
bem uma parte. Esta causa mais passageira 
é o augmento de exigencias no mercado, de 
um grande numero de generos de primeira 
necessidade, e de materias primas da indus- 
, sem que as offertas tenham podido collo- 
car-se no seu nivel. Este augmento de exigen- 
cias é devido, ha alguns annos, a que diver- 
sas classes da suciedade leem concorrido mais 
para O consunso, quer seja por que tenham dis- 
posto de mais meivs, quer seja porque tenham 
feito maiures economias do que anteriormente. 


colheitas n'ustes ultimos annos lem sido a ra- 
são que tem determinado a carestia de muitos 
artigos. 

Estas duas circumstâncias tem até aqui 


contribuido, pela maivr parte, para aggravar os 


dar maior numero de moedss' para. obter uma: 


o fundamento para prevêr, pelo menos n'aquel- 


De qualquer das duas maneiras, à escassez das |. 


precioso, tornaram necessarias depois trez, pelo 


preços que estamos presenciando. Mas é ne- 
cessario não confundir os resultados -d'estas 
circumstancias, que devem ser considerados co- 
mo accidentaes, com os effeitos das novas mi- 
nas de ouro. E” esta ultima influencia, o só - 
esta, que mr. Michel Chevalier pretende estu- 
dar em relação a um futuro proximo, - Começa 
o seu trabalho pelo exame de grande pro- 
ducção esclual de ouro em comparação com o 
passado e do que parece dever ser no futuro. 

No começo do seculo, a quantidade do 
ouro lançado pelos diferentes paizes producto- 
res no mercado geral dos Estados de  civilisa- 
ção christão, era de quasi 24:000 kilogramas, 
dos quaes esses Estados apenas tomaram 20:000, 
Subiu pouco acima d'esta cifra até que a ex- 
ploração das minas de ouro de Oural, e espe- 
cialmente da Siberia, que se lornaram. impor- 
tantes em 1840, a fizesse augmentar com O 
concurso das extracções secundarias, a mais do 
dobro. 4 t 

Neste momento pode calcular-se om 275;000 
kilogrammas, ou talvez 300:000, a cifra redon-: 
da dos fornecimentos feitos aos povos christãos. 
O augmento ha quarenta para cincoentajannos, está 
pois na rasão de 1 para L4ou para 15. Quan=” 
to á prata, pelo contrario, não ha quasi mu-= 
dança; a produeção no principio do seculo era 
de 900 Kilogramas ; presentemente calcula-se 
que é de um milhão. p 

Pelo que respeita á energia com que o 0i- 
ro apparece no systema monetario dos estados 
civilisados , e particularmemo em França, depois: 
da exploração das novas minas de “oiro abaixo 
transcrevemos alguns dados que follam de ujua 
maneira muito significativa ! b 
Cunhagem do oiro em França. 


s 


50 annos. " 
Imperio. ......  528,024,440 
“Luiz XVII. 389,333,060 
CarlosX. “52,918,920 
Luiz Filipp 215,912,800 * 
1,186,189,220 A 
Republica 1848 
1849.......... 73,499,090 
+ 1,959,688,910 
Ultimos 7 annos. E 
1850...... 85,192,390 
sent 269,709,570 
1852... 27,028,270 
1853... 312:964,020 
1854... 526,528,200 
1855... hW7,427,820 


508,281,995 
2,177,132,265 


Total geral... 5820,975 
Desde-18 brumaire, anno VIIL até 31 de 
Dezembro: de 1849, o fabrico da moeda de oiro 
tinha sido de pouco: mais de 26, milhões por 
anno. pio ds 

' No periodo de sele annos , que terminaram 
em 81 de Dezembro de 1856, esse fabrico foi. 
termo medio, de 311 milhões por anno. 

A maior cunhagem: de oiro , foi a de 1854; 
chegon a: 526,528,200 francos ; depois foi ado 
1856, que subin a 508,281,995. francos... 

Em Inglaterra o fabrico da moeda: de oiro, 
foi: tea 
Desde 0:1:º de Janeiro de 

1843 atêj3t de Dezembro de 

1849.....0. 
Desde o 1.º de Janeiro de 

1850 até 31 de Dezembro 

de 1856... 


1856... 


28,589,711 1b. 


47,749,868 


77,289,979 » 
Lb. esterl., correspondentes a 1,907,239,475 
francos, dos quaes, na primeira epoca , fran— 
cos 713,492,715, e na segunda, 1,193,746,700 | 
francos. ) 
Em quanto que em França a cunhagem do 
ouro torna. este desenvolvimento sem exemplo , 
a cunhagem da prata diminue. 
Cunhagem da prata. 
50. annos 
Desde 18 brumai- 
re aló 1848 fr. 3,891.000,000 
De 1848-1849...) 319,595,693 
—— —— 4,204,255,693 


Ultimos 7 
annos. 
1850 . . 86,458,485 20 
1851. . 59,327.308 90 
1852. . 71,918,445 50 » 
1853 . . 20,099,488 20 
1854. Pp 20 
1855. ,305 50 
1856 .. 22,214 


» á 
———349,850,134 50 
4,524,104,827 50 


dam 


9. 


Desde 18 brumaire, -anno “VII «até :31 “de 
Dezembro -de.1849,-o fabrico da moeda em 
prata “tinha sido «de pouco mais de 84 milhões 
por -anno ; no; periodo «de «7 -annos, que termi- 
naram -em 31 de-Dezembro-de 1856 , foi; ter- 
mo medio , «le .45,693,000 francos. 

SE" tambem necessario «observar que a-ca- 
nbagem da. prata nos-ultimos annos deste vpe- 
«riodo "não teve, provavelmente lugar senão »por- 
que u governo empregou «para esse-fim toda a 
a sua influencia , «alias nem uma unica moeda 
de 5 fr. mova teria -apparecido desde 1858. 

“Antes de expôr as considerações, que-estes dif- 
ferentes faclos lhe -suggeriram , nr. Michel Che- 
valier examina a questão para poder -saber -se- 
a abundancia «do metal será indefinidamente a 
mesma .nas minas de oiro, e so haverá sem- 
proa; mesma facilidade na sua-extracção. 

«Nasua opinião, -sem acreditar na perma- 
nencia-da-niqueza da producção,, ou na da ex- 
tracção média, "ique «corresponda “a um «dia de 
trabalho ,có «dillicil deixar de admitir que as 
minas da Australia-e da California devem, du- 


route ainda «uma: longa: série de annos,, produzir 


oiro em-quantidade “tal , e em laes condições, 
que «é inevitavel «uma baixa, no valor do oiro, 
Istosquer dizer:que em todos os, paizes onde 
o oirové o padrão -da moeda, como. em In- 
glatenra “assim «como «n'aquelles onde, como em 
França exerce este altributo , existe uma for- 
te probabilidade a favor da carestia progressiva 
dos gêneros e das materias primas. A cares- 
tia- manifesta-se na mesma proporção, sobre, os 
artigos manufaciurados -se o «aperfeiçoamento 
industrial, muito mais adiantado nas manufa- 
clurassdo que na agricultana , não vem con- 
tralialangar - esta força, parcial “ou 
«mente. . 

Quantos ás minas «de oiro do imperio rus- 
50, ehja praducção tem permanveido muitein- 
Terivr-ós minas da Australia e da California, é 
prreiso não. perder. de vista que os jazigos au- 
riferos das "regiões septentrionaes E oriuntaes 
sio=os mais vastos do mundo, que pela sua 
riqueza parecem «não ceder coisa alguma aos 
da Austrália onda California ; e que em pre- 
sença do novo espirito que, se, manifesta. na 
administração, é «de presumir que a. produeção 
desgiro das minas da, Russia boreal augmentará 
novluturo;em grande. proporção. 7 

vNestas circunstancias , o unico meio. que 
«póde:impedir -queso oiro -baixe de valor., e por 
consequencia que as diyersas;mercadorias subam 
de preço , sem que aquelle «metal encontrasse 
no mundo civilisado uma sahida nova, propor- 
cionada á magnitudo «da nova «producção. Qual 
-será essa sahida;, ou antes, quaes serão as ap- 
plicações «extraordinarias que se podem) dar ao 
oiro , e que'denham forgas suficientes para 
ontrabalançar acextraordinaria extracção? 

«E primeiro que «tudo., o lugar que toma- 
ria no systema monelario dos diferentes povos 
entre -os quaes “0 instrumento de premulação é 
principalmente em papel, e que tem o maior 
desejo de admitir “na circulação uma, grande 
quantidade -de metal; oiro particularmente, En- 
tre cesles «citam-se os Estados-Unidos e a .Aus- 
ária. «Falla sestambem: da Turquia onde «toda, 
«a qualidade de ;moeda 6 muito rara. . E 

“Em segundo lugar, menciona-se “o progres- 
so sempre crescente dv luxo, que provocara a 
fabricação de uma gaande quantidado de «en- 
feites ; utensílios “e -galões de oiro, assim como 
uma grande-extensdo nos artigos doirados. ; 

«Finalmente allega-se a «necessidade «de pro- 
porcionaria quantidade de moeda que -se-acha 
-em “eitculação, .á população sempre “crescente 
dos “estados «eivilisados., 6.40 movitento pro- 
gressivo dos-negocios. 

Nao poderios reproduzir nesta anúilyse, «os 
interessantes «detalhes em que JentraM. Michel 
Chevalier para o exame seriodestas diversas 
questões. Baslarádar'-as conclusões a que ello 
suecêssivamente chega; para examinar os deta- 
lhes, convem recorrer: á propria obra. j 

7 Mr. Michel Chevalier: deduz dos factos, a 
cujo estudo se entrega, que aos Estados-Uni- 
dos, onde as notas “do banco, e as; coritas cor- 
rentes particulares são de“usu quasi 'geral., se- 
ria conveniente. prover-se com a somima de meio 
milhar de francos em especia d'oiro; que julga 
«collocar-se alem do: provavel, admitindo que 
a Austria aflerecerá, d'aquia um certo nume- 
ro de annos, aos productores do oiro, a sahida 
de “meio. milhar ' de francos , isto é, 145,000 
kilógrammas de 0,.No seu mecanismo mone- 
io. uanto d>Turquia, que não tem Com 
mercio nem (credito, o que pode altrahir a si, 
em materias de oiro, é insignilicante, em coin 
paração do que se produz deste metal. Mr. Mi- 
eltel Chevalier julga poder lambem passar em 
silencio os mercados d'Azia é d'Africa, onde a 


- prata é O metal preferido. 


Em resumo, se se trata de ayaluar a quan- 
tidade do ouro que poderia ser reclamado daqui 
a dez annos para completar vu restabelecer o nu- 
merario. dos estados, onde ha uma notavel falta 
de melaes preciosos; ou que, sujeitos au regimen 
do papel moeda, estão em posição de fazer 
grandes esforços para se subtrabirem a elle, 
póde-se avaliar em 300,000 kilogrammas, a mas- 
sa lotal do viro que deverá, durante os primei- 
ros dez annos que vão decorrer, ser entregues 
a esses Estados. Quanto 4 nuva extracção que 
se deveria produzir em consequencia do desen- 
volvimento sempre crescente de luzes, é neces- 
sario não posililadirmês a este respeilo. As 
considerações que ollerece mr. Michel Chevalier 
subre o emprego do oiro em enfeites e em doi- 


completa-, 


'O COMMERCIO DO PORTO. 


raduras, levou a -calenlar que o emprego an- 
inual do oiro para as diferentes artes. não ex- 
cederia a 35,000 kilogrammas, ou no mesmo 
periodo de dez annos 350,000 Kilogrammas 

“4 ultima.sahida que se lhe poderia dar é 
que «offereceria à cunhagem entre uma calhago 
ria de,povos dilferente d'aguella porque come- 
gamns. Não -seria «unicanente nos .paizes, que 


cies metalicas na «circulação, ou aque pretender 
subtrahirem-se ão -regimem ido papel-moeda, que 
um vaslo mercado -se abriria no oiro idestinado 
a cunhagem. “Todos os Estados civilisados,to- 
dos aquelles, pelo menos, ende-o «oiro “é admitti- 
do a exercer as funeções monelarias, deveriam 
reclamar «um' novo provimento, “em -consequen 
cia do progresso dos negocios, e da «multpli 
dede crescente das transacções. 

Mas attenda-se sa que não haja engano ;-sg 
é sverdade gue à medida «que a população ap- 
=gmenta, é necessario mais numerario “para as 
transacções, alem (das do negocio propriamente 
dito, que se fazem na vida civil, para as com- 
pras a retalho, por exemplo, para salarios, «e pa- 
ra anil diferentes pagamentos, convem observar 
primeiro que cesta influencia póde ser princi- 
palmente sensivel nos paizes onde não ba gran- 
de quantidade de notas do banco; depois, que 
“a população não: augmente, em qualquer ponto 
que seja, senão com grande lentidão em com- 
pensação com o augmento, qne se nota na pro- 
dueção do viro. Na Europa é ea geral de 112 
p.-eo ao anno. Por consequencia, qual será a 
quantidade de oiro de que se deverá partir? 
Seria muito diflicil levar alam de 4a 5 milha- 
res, -0 que se torna necessario na circulação, in- 
«lependentemente do numerario em prata, com 
respeito aos paizes de civilização christã.  Di- 
zendo 5 milhares; 1/12 p. esta, soma 


2,000 


c. 
produz 75 milhões de francos, isto é, 
kilagramimas, ” 

4 moeila decoiro dá lugar pelo. proprio 
feto da sua circulação a um certo consumo de 


oiro, E o que provem do roçar da moeda, e 
do contracto e movimento em que permanente- 
mente está Mr. Michel, Chevalier calgula esta 
perda anpual, sobre uma quantidade de 5 mi- 
lhares de franc: em 10 milhões de francos, 
isto -6, 3,000 Kilogrammas:de metal. 

“Adinitte alem disso que a quantidade que 
se centhesoira sobe todos os anoos a 150,000 


que nos achamos, a quantidade de melaes pre- 
ciozos "que -sahe. dos depositos é superior águel- 
la «que «procura: azylo. 

Se se observar agora que toda a America, 
desde a primeira: viagem de Christovão Colom= 
bo até 4 descuberta das minas da: California, 
isto é, durante 356 annos: (desde 4492 até 1848) 
“ contando o oiro extrahido das barras de pra- 
ta; assim como das minas propriamente ditas, 
vão concorreu com mais «de 2,910,000. kilogra- 
mas de metal fino, póile-se perguntar se sesmão 
deve-considerar a baixa do oiro como um acon- 
tecimento a que é neceasanio attender deste já 
por isso que no espaço de dez annvs, a mela- 
de desta quantia será produzida sem ter encon- 
trado emprego natural, isto é, sem -se recorrer 
às umesimas condições que anteriormente. O va- 
lor do oiro será certamento depreciado na pra- 
porção do peso desses 1,450,000 Kilogrammes, 
que se obtintiam alem dos empregos naluraes. 

Em outros lermos o metal que -se oxtrabir 
com tanta abundancia, em comparação ao pas- 
sado, se fôr tedo reduzido a moeda, fará en- 
fraquecer o seu curso em consequencia da sua 
quantidade. 

Para impedir que isto se verificasse seria 
necessario, que o luxo lhe apresentasse uma sa- 
hida sulliciente, o que não 'é possivel. A moo- 
da é a unica applicação que se offerece para a 
maior dessa producção extraordinaria de oiro. 
Como póde pois este «metal deixar amontnar-se 
na circulação daquelles paizes que permanecem 
fieis á “moeda “de oiro? 

E" esta à conclusão da primeira parte da- 
quelle trabalho. Nos outrôs, propõe-se mr. Mi- 
ghel Chevalier a exper os principaes inconve- 
nientes que, tanto na ordeio política e social, 
como na ordem economica acompanham a ca- 
restia; & bem assim as vantagens que a baixa 
do oiro poleriam oferecer á sociedade e ao 
Estado, em compensação do abalo que tem'cau- 
-zado; e finalmente procura deterininar quaes 
seriam as dispozições mais proprias para impe- 
dir ou altenuar Os funestos effeitos de uma ex- 
traordinaria produeção de metass preciozos. 

O interesso que se liga a estas diversas 
questões obriga-nos a continmar esta analyse. 


. (Momiteur Belge). 
(Jornal do Commercio). 


ANTERIOR. 


LISBOA 4 DE NOVEMBRO. . 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


O acontecimento do dia é a abertura do 
parlamento. Verificon-se o que annunciamos em 
a nossa carta de hontein. As cortes Turam aber- 
tas pelo presidente do conselho de ministros, 
que em nome do Sua Magestade leu o seguinte 


discurso : 


ma actualidade, “Lem poucas ou nenhumas espe- | 


kilagramas de oiro, ainda que na épocha em 


Dignos Pares do Reino e Senhores Deputados 
da Nacção Portugueza, 


Em execução do decreto, de que acabais de ter 
conhecimento, cumpre o ministerio por commissão de 
Sua Magestade,, o dever de abrir a presente sessão 
legislativa, na conformidade do que dispôs a Carta 
Coustitucional da Monarchia, e a lei de 16 deJulho 
do jpresente-anno. , 

Nem « “tranquilidade publica, nem a boa harmo- 
nia, em que nos achavamos com as nações estran- 
geicas, teem solfrido alteração depóis que foi en- 
cerrada a ultima sessão legislativa. E 

As obras publicas teem progredido 'com activida- 
ide. Um grande numero de operarios teem sido em- 
vpregados na construcção das eslradas. Efectuaram- 
-se trabalhos para q melhoramento ide «alguas dos 
nossos portos, e procedeu-se aos estudos necessarios 
para continuar a dar impulso, “tanto aos meios de 
viação ordinaria, como aos de -communicação acce- 
lerada. à j 

Abriu-se  á circulação publica 'a secção do cami- 
nho de ferro do Carregado ás Virtudes, e prosegue- 
se com toda a actividade nos trabalhas para entregar 
em breve á mesma circulação a secção das Virtudes 
á Ponte do Valle. y 

Pelo complemento da linha de 'lelegraphia elec- 
trica internacional, e por effeito da.-convenção que 
a este respeito celebramos com algumas nações, acha- 
mo-nos hoje em communicação directa e rapida tom os 
diversos estados da Europa. Trabalha-se com acti- 
ade para concluir, dentro do paiz, a communi- 
cação entre os pontos de verdadeira importancia, pelo 
mesmo meio. telegraphico. à 

Assignou-se o contrato defimtivo para a construc- 
ção do caminho de ferro do norte. Poi adquirido 


pelo estado o caminho: de ferro de Lisboa a Santa- 
rem, e celebrou-se para chegar a este resultado, um 
actordo com os empreiteiros inglezes. O governo de 
Sua Magestade usou, para a resol 


o destas. que 


de im lhe havieis 


s, da ouglorisação que para esse 


votado ; e ser-vos-ha dada conta eircunstanciada do 
modo por que cada um destes negocios foi deci- 
dido. 


A falta lamentavel de navios que se experimen- 
tava em a nossa marinha militar vai ser em breve, 
supprida. O'governo; trata de realisar a auctotisação 
que a este respeito lhe foi concedida, achando-se já 
contrada a consteneção de uma embarcação de guer- 
ra movida por vapor. A nação que, alem das “glo- 
riosas recordações da sua historia maritima, conser- 
va-ainda tão importantes pússessões:, não podia, sem 
desvantagem e sem desdouro, protrahir a adopção 
dos meios de occorrer a tão importante necessi- 
dade. ' a 
Uma grande calamidade veio recentemente aflli- 
gir-nos. A febre amarella manifestou-se na capital 
Para occorrer a este flagello, aggravado ainda por ap- 
prehensões exaggeradas, o governo de Sua Magestade 
«odoptou as medidas que entendea serem urgentes 
opportunas.” E' grato ao governo de Sua Magestade 
o ler de vos. declarar por esta occasião ' que em tão 
“tristes circumstancias não faltaram nobres e saluta- 
res exemplos de dedicação e caridade christã. - A Pro- 
videncia parece altender às supplicas que lhe são di- 
rigídas, tornando-se evidente que «o flagello tende a 
perder a sua intensidade. Para evitar, quanto pos- 
sivel, à repetição do mal, serão offerecilos á vossa: 
consideração pelo governo de Sua Magestade as me- 
Uidas preventivas adequadas. 

O respectivo ministro e secretario de estado ves 
apresentará o orçamento da receita e despeza do es- 
tado, e as propostas de lei convenientes para o res- 
tabelecimento do equilibrio das «inancas - 

Depois de uma calamidade que Lrouxo, com a pa; 
ralysação do commercio, “a consideravel dimintição 
de um dos mais importantes ramos da receita pu- 
blica, reconhecereis quão necessario e urgente é at- 
tender á siluação da fazenda publica. Póde comtudo 
O governo de Sua Magestade assegurarvos que não 
serão compromettidos, nem o progresso das obras pu- 
blicas, nom o pagamento regular a lodas as classes 
dos credores do estalo. 


O governo de Sua Magestade conta com o “apoio 
do vosso zelo e illustração para levar a efeito as 
medidas, que são imperiosamente reclamadas pelas 
necessidades da administração do .estado, & que em 
breve vos serão apresentadas. 

Está aberta a sessão. 

Os deputados, que se achavam presentes, 
seriam 28 e as pares 21. A concorrencia, tan- 
to ás ruas do (ransito como ao, palacio das cor- 
tes foi diminulissima, de certo pelo estado sa-| 
mitario da capital e alem disso por estar hoje 
um dia pouco agradavel. 

Sa effectivamente as cortes forem iaddiadas, 
coma se crê, visto que não ha numero, o addia- 
mento deve ser decretado ámanhã. 

Da epidemia reinante o que hoje temos a 
dizer é, que nas 24 horas decorridas até á noite 
de;2 foi menor o numero dos fallecimentos,, 
mas não o dos atacados. A eslalislica apresen- 
ta. estes resaltados — 188 casos, 58 fallecidos:, 
123 curados, e 1591 em tratamento, 

Partiram ontem para essa cidade as en- 
genheiros nomeados pelo governo para fazer par- 
te da commissão, que deve levantar a planta 
do caminho de ferro do extremo norte. Foram 
hontem expedidas pelo ministerio das obras pu- 
blicas as convenientes ordens, sendo-lhes tam- 
bem fornecidos os meios necessarios.. 

Dizem os jornaes hespanhoes, que o snr. 
Infante. D. Lniz'é dos principes a quem se de- 
sigua,. com algum fundamento, para exercer a 
suberania dos principados do Danubio. Este 
principe, aecrescentam, considera-se q mais aceei- 
tavel á Inglaterra, porem falta saber se o será 
tambem á França. 

Dos fundos não ha 


que notar. 
— —— 


COIMBRA 3 de Novembro. (Do «Constitn- 
cional»): — Na nuute de 28 para 29 d'outubro 
ultimo, em Lorvão, concelho de Penacova, falle- 
ceu de febre amarella um paliteiro, quealli che- 
gara de Lisboa, No dia 21 já se havia sentido 
incommodado em - Leiria, logo que ahi comeu 
umas maçãs, e já com muito custo chegou a 
casa no dia 24, apresentando todos os syinpto- 
tuas da epidemia reinante. Estão dadas as pro- 
videncias de “prevenção que o caso exige, para 
se obstar á propagação da molestia. Felizmen- 
to não lei havido alli mais caso algum. 
Continua a ser excelente o estado sanita- 
rio desta cidade e seu districto,. segundo as 


participações ofliciaes. 


— No domingo 4 do corrente, leve logar na 


egrejn da 'Sé Colhedral a sagração do bi | 
Bragança, |. João de Aguiar, qual ra 

verificar-se na capella du seminario e doa ; 
«pelas pequenas dimensões daquele | lot 58 40] 


— O Collegio Ursulinoem Coimbra, 
actualidade 15 “religiosas professas, 2 nov 
“senhoras (mestras), 53 educandas, 
externas 

— Foi presa no dia 31 do passado mez, Ma. 
ria Lucina, do logar da Telhada, concelho de 
Figueiró dos Vinhos, pronunciada “ema julgado 
do mesmo concelho, no crime de envenieiinmene, 
to ; vai ser remeitida ao juiz compelanto 
responder no processo, cum o sen marido'Pry 
«cisco Lucina, e Téo no mesmo crime, 

— Sabemos que algumasipessuas Lestawoj 
mandaram comprar inscripções , -que «de «coro 
ão compraria, se acaso os juros nba se 
“gassem nas thesourarias dos districios;-wrsg 
como acontece nesta cidade, ha de acunteçer nas 
demais “terras “do “reino. + ch creia gra 

=—Vae ao concurso da cadeira deredonoma 
politica , ereada na academia  polytes ignodos 
Porto, o snr. dontor Adriano Machakr tenta, 
substituto “da faculdade de “direito na tmiversio 
dade. di SE ' 2iveniiia 

— Dizem-nos que uma emprezadoParoyy 
estabelecer no Sardãv carrungens para timasg 
reira: d'alli a Qoimbra. Terá: alem Dissdolindio | 
ras para a viagem das 5 legoas «de man eni 
nho que ha entre o Sardão e 'Snuto “Redonda, 
e d'abi por diante haverão “outras ennrumgano, o 
que completem a jornata até do Porto oh dy 


tem na 
iças, 7 
e 28 alumnas 


ne 


ntul sa 
AVEIRO '3 de Nuvempro. (Dal; san 
Houve no Domingo passado a rrulião gr- 
dinaria da socied ado “agricola deste districiada, 
cuncurrencia não foi muito númeruzas, masifoj: 
maior doque era d'espérar altendendo goma 
'tempo, e ao pouco amor, com que: geralmen 
O “consideradas estas couzas entre nós, smp 
governador «civil abria a sessão com tim pega 
discurso, em que expoz o fim da reunifm go 
propoz á assemblea a-nomeação de 
cios, e a discussão da questão “do: “APTOZANS, 
Apenas 'honve 'tempo para se proceder à eleição — 
da direcção, vice-secretarios, e diferentes sega 
“ções, tendo-se suscitado um pequeno debate so- 
bre a conveniencia de se ratificar por Vais 
volnção a eleição anterior, que livia sido: feita 
por eserutinio secreto conforme determina ajei,, 


Decidiu-se depois “de ligeira discussão, que. 
procedesse a nova eleição, que elTeotivai ibid 
se foz. E Uiço tre Toa 

Não fazemos hoje considerações sobre! esta 
objecto, mas lamentamos, que tendo-se pergunh, 
tado qual era o numero legal para assguthlo 
funccionar, não houvesse ao menos na meza pai 
exemplar “da lei da Inslilnição das sociedade 
agricolas para se poder responder 6º óstayar. 
gunta, De resto pouco esperamos das Irabal 
da sociedade, N at 


As = BR 
AVEIRO 4 de Novembro, !Do afamp ndo, 
Vouga»): — No dia 30 do passado, ia ea 
do à entrada da barra desta cidade a | 
«Encantadora», pertencente a esla praça 
rece que contra (naré, e sem lhe ter sido feita. 
signal do Castello indireitara á barra ;- mas que 
acalmando-lhe"o vento no meio do canal alra= 
vessára, e fôra levada, pela violencia do mar ,. 
que estava procelloso | a um baixio proxiio, 
Os esforços e coragem da tripulação consegui= 
ram porem polia de nado, e revocala fuma) 
“dentro do porto. ng uy 
Consta-nos que do Castello: apenas fai soe: 
corrida por uma catrain tripulada por dois hos 
mens, alem do sotta-piloto. do 
— No sabbado (31) esteve proximo a'varar, 
tambem 4 entrada da barra, a rasca «Pituscad, 
egnslmente pertencente n esta praça: Uma má, 
4! 


direção de leme, e a falta do sê o do 
(3 


sião que transpunha o bango d'area junto 


bedello, a fez desnortear, é por algum o | 
foi considerada perdida assim como a teipola= 4 
ção que lrazin a Seu bordo. O intrepido mes 
tro da rasca lançou-se então à nado, e conste 
guiu pássar para a praia o chicote dum cabo 
e por elle tanto como por diferentes espias qu, 
lhe lançaram uma calraia da barra e asla E 
d'algumas embarcações que se achavam a! 
das em S. Jacintho e junto do castelo, 
dar-se-lhe melhor direcção, achando-se: huie | 
lizmente dentro deste porto. 

Ha a lamentar alguma couza, por isso 
ficaram seriamente maltratados dous martin 
ros dos que alli accudiram em soccorro. !N 
comuwendamol-os a quem cumpre não esquecer 
os valiosos serviços que) estes e outros. prestam 
ram na salvação da rasca e sua Lripulação,. 


| 


VIZEU 3 de Novembro. — (Do: Viriato 
estado sanitario de Vizeu é excelente, O 
districto o é egualmente. > LOSER 

Uma gastrica, que se havia desenvolsído 
com intensidade em “Fragoas, terminou, deixan- 
do poucos vesligios. sê 

— Os fundos das confrarias e irmandades 
neste districto excedem a 220:0008000 de reis. 

Note-se porém, que nºesta cifra não en= 
tram os bens pertencentes a misericordias e 
hospitaes. * o sê 

Já se vê, que de um fando (ão importantes |] 
sendo bem administrado, poderia abferir-se um 
valioso recurso não só com applicação a despe- 
zas feitas com obras de piedade, mais ainda 
para estabelecimentos de caridade e dp-beie= 
licencia. 


i do 


No districto de Vizeu, a exceptuar as duas 


misgpicardias, a desta cidade e à de Lamego 
não ha um asylo, não ha um estabelecimento 
que sirva de amparo, e recurso aos desvalidos 

“ e desventurados. 
Não se supponha, que com isto, que ab 


dizemos, levamos em vista tirar a administra- 
ção d'estes bens a quem por direito pertence, 


o que aspiravamos, era vêr compellir essas cor- 
porações a uma administração mais regular, e 
q cederem um tanto de seus rendimentos para 


qualquer feito de benificencia. 


— O apparecimento da quadrilha, que in- 
* Yestava os concelhos da Meda, onde se havia 
perpeirado um assassinato, fez que os adminis- 
“radares deste e vutros concelhos limitrophes 
«l'este districlo; se combinassem para anniguil- 
Jal-a, fazendo pilhar os individuos que a com- 
“Os administradores do Armamar o Ta- 
hunço-tançaram a sua rede, e prenderam um 


punham. 


“Dom=par-de suspeitos. E 
= Eslão-se procedendo és devidas indagações, 
em 
gues os que liverem duvidosa conducts. 

— db lous dias, que, chove aluradamente. 
Montero. & dia esteve pessimo e hoje continua 


do mesmo modo. E" uma calamidade para as 


cplheitas do milho que ainda estão bem atra- 
ezadas. = ; 


“— Hontem' teve logar a feira chamada dos 


“Santosyna villa de Mangualde. 


E“ este seguramente o maior mercado men- 


“sal de todo o paiz. À concorzencia fui espan- 


tosa, GNIHO poucos annos se tem visto. Sendo 
muuito difficultoso romper pelas massos que se 


“achavam apinhadas na feira. 
di 


— Infelizmente para cos feirântes ás 10 horas 


din a chuva cahia a cantaros, e a feira des- 


foz se, porque só muilo depois do meio dia é 


que alliviou alguma cousa.” 


ças. í 


“VIANNA 4 de Novembro. 


gmentanda q força da corrente; apesar dºi 


aho se tem dada o menor sinistro nus ancora- 


dunros do parto. . 
: a 


————— ——-- oo 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


— Porto de Vigo. O snr. Felgueira, en- 
carregado “do vice-consulado portuguez em Vigo, 
acaba de dirigir á Associação Commercial o se-: 


guinte ofício - 
« Mm.º sor. 


“cidade es suas visinhanças. — Deos gaarde,a v. 
s.º Vigo À de Novembro de 1857. — Illm.º snr. 
secretário da Associação Comercial do Porto. 


-— Por authorisação do sar. consal geral — Fran- 
«eisco Fulgueira, encarregado do vice-consulado.» 

“Como, se vê por este collicio “as contlições 
sanitarias “do porto de Vigo são as mais salis- 
Aactorigs e as aulhoridades sanitarias «d'aquella 
Nocalidaide, que não são-menos eserupulosas do 
ão duvidarain dar livre pra- 
nica a embarcações procedentes “de portos in- 
feccionados, depois de-feita a competente qua- 
A vista disto persislirá ainda o Con- 
Saude em conservar Vigo “suspeito? 
ga verdade incrivel o procedimento do Con- 


«que as nossas, 1 


'rentena. 


ho de” 


E 
selho sanitário. 

— Porto de Gibraltar. 
“Saude. publica 
galnto edital : 

“O Conselho de Saude Publica do 


O Conselho de 


na conamercio 'Lranstornos, e prejuizos inuteis, 
Nag enber, que nem» as procedencias de Lisboa, 


mem as dos outros portos de Portugal, posto 
que, á excepção de Lisboa, se achem todos lim- 
4108, são admittidas em «Gibraltar, ainda que 


ileyem carta de saude limpa. 


*E para que chegue á noticia dos que pos- 
sam ser interessados se publica o presente edi- 
nal. Lisboa, 31 d'Outubro de 1857. — Pelo lis- 


«al, “o vogal, João Joséde Souza € Silva, 
—— Desastre. 


straglado. 


— “Jogo. 


breve no poder judicial deverão ser entro- 


Este incidente neutralisou na maxima parte 
d as transacções commerciaes, e annullon um mer- 
ada, que' se apresentou com tantas esperan- 


— (Da Aurora do 
Lima); Bm consequencia das copiosas chuvas 
que legm eabido nestes ultimos dias, engros- 
saram consideravelmente as aguas no rio, au- 


= Apresso-me a levar ao co- 
nhecimento de vw. 's.? para que se sirva Iazel-o 
saber a essa, Associação Commercial, que o va- 
por da guerra hespanhol «Pizarro», expurgado 
“completamente da epidemia, que snffreu no la- 
eareto do S. Simão, foi hoje admittido a livre 
pratica » commercio, bem como o vapor .por- 
fnguez «Vesuvio», e oatros diversos navios, sem 
que em menhum delles gecorra a menor novidade 
na saúdo de seu pessoal, e menos ainda nesta 


no «Diario do Governo» o, se- 


Reino, 
tento em. vista as participações officines, que. 
he foram comunicadas, e desejando poupar 


Hontem detarde, nas obras 
«de 'S. Domingos, desabou uma pedra sobre uma: 
prancha “onde estavam dous pedreiros, que ca-' 
Auram com ella sobre o telhado d'uma casa pe- 
«quena das trazeiras, mas com tanta fortuna ,' 
“que -um “dos pedreiros já hoje trabalha, “e ou- 
aro foi para o hospitel, mas está pouco mal- | 


Na quarta feira é moite foi o 
sor. AMoysiu Seabra, administrador do 8.º bair-| 
zo, dar uma busca a uma casa de jogo probi- 
dido, abi para S. Domingos, em frente-da rua! 
Ferreira Borges. As diligencias da authoridade | 
não fasam infructnosas, pois que encontrou alli 
muita gente a joger o monte, pela maior parte 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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operarios e gallegos. O snr. Aloyso Seabra pren- 
+ | deu umas trinta e tantas pessoas, entre as quaes 
, |'o dono da casa, e aprehêndeu o dinheiro que 
, | estava na banca. Estas espeluncas pequenas são 
das mais prejudicines, porque ahi vão perder 
ilo fructo do trabalho diario os operarios, rou- 
bando assim a suas mulheres e filhos susten- 
to que a tanto custo oblem. E” necessário que 
as authoridades não descansem, porque os bato- 
teiros tambem não descansam. Se senão póde 
acabar inteiramente com as espeluncas, faça-se- 
lhes ao menos toda a perseguição possivel 

A feira de S. Martinho está proxima, e ahi 
como é sabido, o jogo costuma ser desenfrea- 
do. E de esperar que as authoridadss daquella 
cidade velem pelos inexperientes, e obstem quanto 
possam ás scerias dos annos anteriores. 5 

— Arremalação de fóros. Nos dias 12, 
14 e 15 de Dezembro serão arrematados no 
governo civil de Evora fóros da fazenda nacio- 
nal dos concelhos de Evora, Reguengos, Monte- 
mór-n-novo, Portel, Alaniroal, Arraiolos, Borba, 
e Villa Viçosa, avaliados, os da arrematação 
do dia 12 em 6468968 reis,. do dia 14 em 
9098435, é do dia 15 em 5168760. 

— Logar a concurso. Pelo ministerio .das 
“obras publicas mandoú-se abrir concurso para 
o logar de amanuense de 1.º classe da direc- 
ção geral das obras publicas, que se acha vogo 
por fallecimento de João Maria Nogueira. 

— Suicidio. Em Heidelberg, suicidou-se 
um banqueiro, deixando um deficit de 400:000 
florins. 

— Polvora d'algodão. Lê-se na «Gazeta 
de Cologne» : j 

« A engenharia fez experiencias, perto de 
Mantern, do emprego da polvora d'algodão para 
a explosão das minas. Verificou-se que as mi- 
nas carregadas com 33 1/9 libras desta polvo- 
ra, faz explosão com o mesme resultado que 
dariam 400 libras de polvora. ordinaria, 

Os efeitos distruvlivos da explosão foram 
mais violentas, e menos perigosa a operação de 
carregar a mina.» 

— A phrenologia. 
Havrev: 

Ha tempos', diz um-jornal, que se fala 
muito d'um facto dos mais curiosos. À phre- 
nologia, essa sciengia que pertende lêr sobre o 
craneo humano as inclinações mais secretas do 
homem, produziu por soa applicação um resul- 
tado maravilhoso. 

Eis o quo esta folha conta muito seria- 
mente ; Ê 

Dous jovens esposos de Nievre, sasadas ha 
mezes, biam separar-se judicislmente, com quan- 
tp tivessem casado por amor: porem antes do 
fim da lua de mel, só descobriam um no outro 
defeitos terríveis; e as contendas de cada dia 
substiluiam as scenas de ternura, À sua vida 
era um inferno. 

Já a mulber linha nomeado um advogado, 
e o marido preparava asdeffeza. 

Um bello dia, e como o processo da sepa- 
ração hia começar, o pobre marido vindo a 
Paris para negocios, encontrou um dos seus 
bons amigos de collegio, o doutor Pierro Bê- 
raud, sabio medico, votado de corpo e alma á 
sciencia de Gall, e muila experimentado no exer- 
cicio da phrenologia. O marido contou ao seu 
amigo os seus desgostos, snas esperanças lrahi- 
das, entre lagrimas e saspiros d'afilicção. 

— Diabo! disse o doutor, uma separação 
| depois de 6 mezes de casamento | Deve haver 
em tado isso cãusas dadas por tua mulher, sem 
duvida ; porem da lua parte ha “certamente inex- 
periencia e cegaeira. 

— Que queres dizer nisso? perguntou o 
joven Camillo D... filho d'um rico proprietario 
de fundicções de Nievre. E 

— Uma cousa muito simples. Quando um 
rapaz chega 4 edade de escolher wma profissão, 
a phrenologia reconhece sobre a sua cabeça as 
aptidões que. elle pode desenvolver. 

Pois bem, quando se tracta de casamento 
a sciencia de Gall revela ao marido o procedi- 
mento que deve ter para com sua mulher, di- 
zendo-lhe =: Ella tem este “defeito, toma senti- 
do; ella tem esta qualidade, desenvolve-a e sabe 
servir-te della, 

— Tu queres divertir-te, disse Camillo D... 
impressionado. 

— Ensaia sempre, replicou o doutor, não 
arriscas nada. 

Quasi por vontade e quasi pela força. Ca- 
millo D... consentiu em tentar a esperiencia, 
No mesmo dia, . conduziu O seu amigo “á “casa 
onde se achava sua mulher, e depois de fazer 
com que o doutor jantasse com elle, Camillo con- 
| duziu o phrenologo ao seu gabinete, onde se 

cunservaram sós. á = 

O doutor deu então ao seu amigo 'porme- 
nores tão intimos sobre as inclinações e gostos 
da joven mulher; o as suas revelações “foram 
tão precisas e tão frisantes, que | força foi ao 
pobre marido pedir ao seu amigo um Téme- 
dio para os seus males, e Os conselhos que de- 
via seguir. 

O lontor satisfez os desejos de Camillo 
D.-.., “desenvolvendo todos os recursos da sua 
sciência, 'e se retirou depois. 

Passado 'um mez, Cainillo D..., que sem 
duvida mudou-de procedimento para com sua 
mulher, cra'o mais feliz'e o mais “amado dos 
homens 

Madame D.... achando em seu marido o 
ideal “que sonhara, abandonou a ideia de sepa- 
ração. = 

E tudo isto porque” Camillo D... segoiu os 


Lê-se no «Jornal do 


conselhos do seu amigo o doutor Pierre Béraud, 
conselhos inspirados por um estudo plrenolo- 
gico da cabeça da joven mulher. 

— Não ha muitas assim. 
mo jornal: 

Ha dous ou lres annos, um mancebo, O 
condê de..., tinha por amante uma linda ra- 
pariga, a quem nada recusava, Levaram nos 
tres annos uma esistencia alegre, no meio do 
jJuxo e dos prazeres, correndo á sua ruina por 
um caminho semeado de fores; não vendo o 
precipício senão depois de cairem nelle. 

Ma 15 dias, o conde entrando em casa, 
rebascou as suas gavetas, e não achou nada, 
pois tinha desbaratado os seus 25 mil francos 
de renda, e não linha um bocado de pão 
para almoçar. Os seus trastes, estavam todos no 
monte de piedade. . 

A 15 não pode pagar o aluguer, e o pro- 
prietario o poz na TUs, ficando-lhe com vs mo- 


Lê-se no mes- 


veis. Elle sahin, é principiou -a correr Paris 
no acaso. A's 9 da noite ainda estava em je- 
jum, Achava-se nos Campos- Blysios ; assentou 


se em um banco desviado, e começou à re- 
Nectir. : 

— Que fazer, disse elle, contemplando as 
suas botas rotas. Lançar-me-hei ao rio? Não, 
esperemos um pouco; eu julgo ter um amigo, 
vou pedir-lhe asilo. 

Levantou-se, e foi a casa do amigo, que 
o recebeu bem, acendeu fogo, e lhe deu? de 
comer. A" meza o conde fallando das malho- 
res, maldizia-as, e maldizendo o amor, dizia com 
enthusiasmo : 

— Que doce cousa é um amigo verda- 
dero! — "gr 

A este tempo tocaram é campainha. 

O amigo foi abrir a porta eintroduzia uma 
belln mulher, que se adiantou sorrindo para o 
conde. ê 

Era a sua amante, que assentando-se ao 
pé delle, e pegando-lhe na mão disse: 

— Pobre amigo, vós me maldizeis, não é 
verdade? Acusaes-me da vossa desgraça. Pois 
bem, escutai-me, hides ver que não san o que 
julgais: Desde que vos conheço entendi, meu 
caro Gastão, , que a primeira mulher sem cora- 
cão, que fosse vossa amante, abusaria da vossa 
generosidade, e vos arruinaria rapidamente, Ac- 
eeitei tudo o que me déste, inventando todos 
os dias dispendivsos caprichos : linha pressa de 
esgolar OS VOSSOS FecuiSos ; e finalmente destrai 
a vossa fortuna. -. A 

— Não vos secuso minha cara, disse o con- 
de tristemente. 

— E fazeis bem, porque a vossa fortuna 
perdida, aqui está. 

E dizendo 
guarnecida , e accrescentou : 

- —Guardei o que me deste, 'e venho res- 
tiluir-vol-o. 

— Oh! Margarida, eu hão te conhecia! 
O med reconhecimento... 4 


— Fallas de reconhecimento? Queres pro-| 


var-mo? Espoza-me | | , 

O conde abraçou Margarida, e foi a sua 
resposta, Assegura-se que oseu casamento eslá 
proximo, e que vau passar algum tempo no es- 


trangeiro. 
—  — — 


CEEE EU 


A monte ceifou mais uma vida! o reve- 
rendo Fortunato Fernandes Rodrignes coadju- 
etor desta villa foi babitar a região dos mor- 
tos! no verdor dos annos, e quando apenas 
completava trinta e uma primaveras é prin- 
cipiava a gostar o doce nectar da vida, uma 
phiysica lhe veio cortar os fios da sua existen- 
“cia. Tão cedo pagou este fatal. tributo | 

A sna morte é assaz sentida por todes as 
classes do povo desta villa — como clerigo era 
exemplar — como cura soube desempenhar lão 
pesado ministerio. Prestando os mais relevan- 
tes serviços no lempo, em que a cholera ac- 
“comutten” esta villa, elle teve em recompensa 
d'elles a encommendação. da: igreja, pelo falle- 
cimento «do parocho, cujo cargo, elle desempe- 
nbou com honra, zelo e caridade. ao 


villa do Conde 4 de Novembro de 1857. 
TS EEE 
O — 


EXTERIOR. 


Os despachos thelegraphicos, «agora escla- 
regidos pelus jornaes e correspondencias da In- 
dia, dizem quasi tudo o que se poderia desejar 
saber sobre a lomada de Delhi. 

O exercito inglez na ocensião do assalto 
era de 11000 homens, sendo destes 5000 «euro - 
peus. 

O assalto fui dado por brecha na manhã de 14, 
e osinglezes, apoderaram-se da praça, e do resto 
dos fortes, e das portas de Cachemira, de Caboul, 
e de Moree, o templo, o Collegio e outros gran- 
des edificios. 

Uma parte dos habitantes foi fazer a sua 
submissão, e fui indultada. O general Wilson 
tinha ordenado ás suas tropas que não dessem 
quartel aos insurgentes, mas que poupasserm as 
mulheres e creanças. ' 

Foi no ataque dado a 16, contra o paiol 
que os inglezes perderam 50 cofliciaes e 600 


homens mortos ou feridos. 
Entre os feridos que são numerosos con- 


isto mostron uma carteira bem 


tam-se o general Nicholson, o coronel Camp- 
belt, e o major Reed. 

A artilheria tomada foi logo voltada con- 
tra o inimigo, colocando-se outras peças e obu- 
ses nos pontos importantes. 

Viram-se grandes corpos inimigos retirando 
pela: ponte na direção de Rotub. 

O inimigo continuou a defender o bastião 
de Lahore e outros, o palacio, Seleymgurh, e 
a maior parte da cidade. 

Principiou depois o combate nas ruas; os 
insurgentes em grupos destacados faziam fogo 
das casas. 

Os rebeldes enviaram nm parlamentario pro- 
pondo enforcar todos os assassinos dos ulliciaes, 
sendo o resto indultado. 

A proposta foi regeitada. 

Só a 20 é que os inglezes foram comple- 
tamente senhores da cidade, para onde foi trans- 
ferido o seu quartel general. 

Um boletim olficial de Lahors diz que & 
rei de Delhi fora prisioneiro. E em poder dos 
inglezes cabiram  20:000 rupias , resultado das 
pilhagens dos rebeldes, 200 bucas Je fogo, 
80 cavalos e 2000 cabeças de uutros animaes,, 

Um despacho diz que os revoltosos fugidos, 
da cidade foram acampar à 6 milhas de dis- 
tancia de Delhi. - 

* As suas perdas foram consideraveis. 

O general Havelock com 2300 homens atra- 
vesson no dia 19 ás 6 da tarde, o Ganges sem 
opposição, havendo sómente algumas escaramu- 
ças nos postos avançados, Ê 

Esperava chegar a 25 a Lucknow. Os si- 
tiados neste forte tinham feito 'saber | que não 
poderiam sustontar-Se senão até 22; porem pars 
ce que depois poderam arranjar viveres em um 
sortida, e que Se manteriam até lins de Setem-= 
bro. 

O general Van Contland, no dia 13 de Se- 
tembro baleo uma força rebelde de 400 a 500 
infantes, e 700 a 800 cavalos, de tropas in- 
surgentes, em Memgulpore.. Os rebeldes Tugi- 
ram abandonando o campo ertudo, o que es= 
te: continha, incluindo munições, e equipa- 
mentos. : : E 

Um despacho de Paris de 31 d'Ontabro, 
diz que fallaçera o general, Cavoignaç de uma 
bepertrophia 'do coração. i 


Em Madrid tornavam a correr bontos de 
nova crise ministerial, por desaccordo entre 105 
ministros na questão financeira. 

! 


PARTE MARITIMA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS. PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO — Vap. sardo Victor Manuel, 
em qnalidade da paquete. 

LOANDA. — Pat, Restaúração, urzella, côra, mar 
fim, cete 

ILHA DO FAYAL — Pãt. Pomena, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasc. Conceição Nova, madeira, 
vinho e feijão. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de pa- 

nele. 
OLHÃO. —'Cab. Cezar, peixe salgado, 
SAHIDAS. 


IGENOVA. — Yap. sardo Victor Manuel, «em -qua- 
lidade de paquete. E 


—— css 


PORTO 5 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. [E 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca 
«ção alguma. 


IDEM 6. 


A'S 12 HORAS DA MANHA. 

* Fora da barra ficam as barcas Lima 1.º, e 
Tamega, os brigues Fortuna, e Herald, o patã- 
cho Josephina, o brigue Mattos 1:º ao Oeste, '8 
o vapor Lasitania ao Sul. 

Vento O. (brando) eo mar agitado. 


— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


SCENAS “DA FOZ, romance por Gamillo Castello 
Branco. um volume em 8.º — preço 500 

NA CONSCIENCIA romance por A. G. Lousada, 
um volume em 8.º br. — preço 480 

O CACHIMBO TURCO, por E. Gonzales — NOIVA 
DINKERMANA, — A CAMARA MESTERIOSA, por P. Fé- 
val, 1 volume em 8.º — preço 300 rs 

Vendem-se na livraria de Gruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros nº 14.e 15. : 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de Por- 
tugal e Ilhas Adjacentes, comprehendendo 
a legislação relativa, assim com respeito a tone- 
lagens, lazereto e correlagens da praça por 


J. KEMPE. 


Edicção mitida fiel e mais correcta que à 
edicção official !.. conforme o author acaba de 
demonstrar no aucio de exame que vem anser- 
4o “no Jormal do «Commercio» n.º 1182 de 
28 d'Agosto proximo passado: 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja do sar, 


Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. (1487) 


* tras de bilhetes e nas casas dos 


“Edificio da Praça do 


mo: É 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS, 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA LYRICA, 


DE ANGELO ALBA. 
6.º recita do 1.º mez. 
Sexta feira 6 de Novembro. 


Representar-se-ha a opera do maestro 
José Verdi: TRAVIATA. 


Principiará ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 7 de Novembro. 
“3.2 recita do 1.º mez d'assignalura. 
Representar-se-ha o drama em: 3 
actos: ESPINHOS E FLORES. — Termi- 


nando o espetaculo com a comedia 
em um acto: OS DOIS SEMINARISTAS. 


Pricipiará ás 8 horas. 


N. B. O papel de Jozephina, será 
desempenhado pela actriz Fortunata Levi 


MORÉ & 6.º 


ONTINUA a imprimir na sua maquina 

bilhetes de visita em allo relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon- 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados gm gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
seus 
correspondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece- 
beram uma linda colleeção de cartões 
lisos e d'ornatos. (1804) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE SM. EL-REL 


Loura 
Rua de Santo Antonio n,º 77 a 79. 


FFERECE ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as suas: fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias! Ja” estação inver- 
noza. é 
O seu armazem acha-se sortido de 
grande numero de peletots, capas, casa- 
cos, mantas, raglans, capas de senhora, 
etc. etc. ,' ludo do mais apurado gosto, 
e preços commodos. (1805) 


CHA-SE vago'o lugar de capellão do 

Hospital de Santo Antonio; quem 
pretender ser provido no dito lugar dirija 
o seu requerimento á Mesa da Santa 
Casa da. Misericordia. (1806) 


snrs, accionistas da Companhia CE- 
RES, são rogados de comparecerem 
em Assemblea Geral que tem de haver 
no dia 9 do corrente ao meio dia no 
Commereio, afim 
de se tractar de assumptos vitaes á mesma 
Companhia. 
Porto'2 de Novembro de 1857, 
P. PF. de Torres Sobrinho. 


ELO Consulado de S. M. Catholica 

nesta cidad», se faz saber que tem 
para vender 1:177 sacos de aniagem pre- 
tencentes ao Governo Hespanhol, os quaes 
se podem examinar nos armazens dos 
snrs. D. Felix Fernandes de Torres & C.º 
desta cidade em Bello-monte. 

As pessoas a quem os mesmos con- 
vierem apresentarão suas propostas por 
escripto em carta fechada, nesta Chan- 
cellaria Consular até ao dia 10 do cor- 
rente em que se abrirão procedendo-se à 
entrega dos mesmos a quem mais houver 
offerecido. 

Porto 3 de Novembro de 1857 

A. Rodrigo da Silva Machado. 
Chanceller. (1794) - 


CASA FELIZ 


END a 
LOTERIA DE LISBOA 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiara 11 do correntte mez. É 
N. B. Previnem os seus freguezes 
que só venderão bilhetes até ás 8 huras 
da manhã do dia 11 porque nesse mes- 
mo dia de tarde e seguintes devem re- 
ceber as partes lelegraphicas dos premios 
maiores de 1008000 reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes, extracções. 
(1797) 
RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas: habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 
Escriptorio de A. Miller & 0.º mu 
dou-se no presente S Miguel para'a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


UEM tiver hum armazem, no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 
300 pipas, que tenha tanoaria, agoa 
ete.; eo queira alugar dirijá-se a Joa- 


quim Ventura Junior, rua dos Inglezes) 


D.º 68. 


” 


[1789] 
COMPANHIA . 


GERAL BRACHARENSE DE MELHORA- 
MENTOS MATERIAES NA PROVIN- 
CIA DO MINHO. 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO rogados os snrs. accionistas a sa- 

tisfazer “a segunda préstação de cinco 
mil reis por acção, desde o 1.º até ao 
dia 15 de Novembro, na conformidade 
do artigo 8.º dos estatutos da referida 
companhia: o qual pagamento deve ser 
feito no Porto, em casa do agente da 
mesma, o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
largo da Feira, e em Braga no escriptorio 
da Companhia, campo de Sant'Anna n.º 80 

Os Directores, 

Henrique Freire d'Andrade, 

Francisco Casimiro da Cruz Teireira, 

J. R. Mesnicr. (1787) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa proxima da Praça do Com- 
mereio, com sol todo o dia, no Lempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 


(1803) 

; Ed - 
Quim -perdesse um cão per- 
digueiro duma côr só, 

dirija-se a esta redacção; 
s E (1786) 
p'Lo Juizo de Direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão Manoel Ellídio de 
Pinho Carneiro, e a requerimento de D. 


Maria Luiza dos Santos, estão correndo 


“editos de 4 mezes a contar da data de 


20 Outubro proximo passado, pelos quaes 
são citados Manoel José Dias e Gaspar 
Dias Carneiro, auzentes em parte incerta, 
para na segunda audiencia do mesmo Juizo, 
tindo que seja aquelle praso de 4 mezes 
fallarem a uma acção de Libello de re- 
forma de partilha no inventario a que se 
procedeu por fallecimento “do pai da an- 
nunciante José Luiz do Santos, e que 
promove contra Joaquim Luiz dos Santos, 
mulher Josephina Luiza dos Santos, e 
contra os annunciados, e a lodos os 
mais termos até final sentença e sua exe- 
cução penna de revelia. 
Como Procurador, 
José Izidoro Gonçalves. 
(1796) 


Jornal. — Preço muito favoravel. 


7 
” a 
Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
, 1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaluras mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, coino fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se (offerece a fazer 
por preços menores do que.os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
ao & tambem manda fóra quando seja exi- 
ido. 


S duas moradas de casas da 
h rua da Torrinha n.º 30 a 
que estavam annunciadas para 
birem á praça no dia 26 de Untubro, e 
como se não pozeram em praça, agora 
serão vendidas parcularmente :; quero as 
pretender comprar pode fallar com seu 
dono, morador ua mesma rua n.º 35. 
(1769) 


A FABRICA DO GAZ, NO QURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


N 


co: 


Pipa 12000 
Balde 1200 
Canastra « ã E gI80 
Cal que serve para adubos de terras — Carro 
de 40 alqueires. «2... 0... pa $400 

Verniz, proprio para embarcações, e que 


póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salilre,” e hunridades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 
Almude g300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
inclusivê) para cima terão o destonto 
Pp. e [61 
RECISA-SE de um rapaz que. tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 
sas com um muito grande 


(1756) 
“Ba e bello quintal na” rua da Car- 


valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 


das 
de 1 


NDE-SE uma morada de ca- 


tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Alinada n.º 374 
(1008) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P. Guimarães e Silva, rua do Calyario 


nº 47. (1:112) 


Publicação Scientifica. 
O LIVRO D'OURO DOS LAVRADORES. 
UBLICOU-SE o CATECISVO DE CHYMI- 
CA E GROLOGIA AGRICOLA do pro- 
fessor J. F. W. Johnston, traduzido em 
postoguez da 38.º edicção ingleza (de 1855 

— a ultima) por J. Allen. 

* 1 volume in-18 (papel Jesus), illus- 
trado com figuras intercaladas no texto. 
Preço cartonado 360 reis, brochado 
300 reis, E y 
Vende-se, no Porto em casa dos 
sors. Moré & (C.2, o nas provincias nas 
lojas do costume... = (1608) 


Livro dos Sonhos, onde se 
dá à explicação d'elles, de 
tal modo clara, que qualquer: pessoa a 
comprehende, Coordenado alfabeticamen- 
te, em forma de diecionario , para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 
qualquer sonho. “ Eca 
Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, á es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume. 


CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 
LEHMAN. 


RUA DAS Távras N.º 111. 


ER de receber champagne das me- 
lhores qualidades que se vendem por 
garrafa e meias garrafas por preços com» 
modos. ' (1790) 


AVISO. k 
CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO. 

ELO Consulado de Hespanha se -faz 

publico o artigo 3.º da convenção 
celebrada entre Hespanha e Portugal 
em 26 de Junho de 1845, o qual á letra 
diz. assim: — « Os agentes Uonsulares 
« de Portugal em Hespanha e vice-versa, 
deverão proceder ao inventario, liquida- 
cão e entrega dos bens dos subditos da 
sua nação que fallecerem com testamento 
ou ab-inlestata, no districto do seu 
“cargo. 

« Para maior garantia dos direitos, 
tanto do fisco como dos subditos do 
paiz, ou de outra nação que possam 
achar-se interessados na herança, serão 
feitos todos os actos da lestamentaria, 
desde a postura dos salios inclusive 
« até á final entrega da herança com 
anlhorisação, e na presença do res- 
pectivo Juiz de Direito e munidos da 
sua assignatura. k 

«'Os bens de toda a especie pro- 
cedentes destas heranças, que dedu- 
zidas as custas deverão entregar-se im- 
mediatamente depois da partilha aos 
herdeiros presentes, ou aos procura- 
dores dos ausentes serão no entanto 
depositados em um Banco, ou em uma 
ou mais casas de commercio respeita- 
veis, cuja designação ' será feita pelo 
agente consular, de accordo e com 
authorisação do dito Juiz do distri- 
elo. ) 

São por tanto nultos e de nenhum 
effeito todos os actos das lestamentarias 
dos subditos hespanhoes fallecidos n'esta 
cidade que não se fizerem conforme o 
que na legislação indicada se prescreve. 

Porto 31 de Outubro de 1857. 
4. Rodrigo da Silva Machado. 


« 
« 
« 
« 
« 


Chanceller. 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VIM E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 


que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
e até para os que governam. E” este 
o voto dos literatos imparciaes. 

Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na lravessa 
dos Caldeireiros, 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
CATE 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. y 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 
Malaga. 


Sahidas de Vigopara Cadis, Gi- 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro. 
Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 18, 24 de Novembro ás 8 
horas da manhã. 1 
Sahidas de Vigo para Nantes, nos 


da tarde. 
Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux É 


Changeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168), 


: Para o Rio de Janeiro. 


E * A sabir com brevidade a bar- 
ca. FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros tracta-se 


com João Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE; capitão 
» José Cardia da Fonseca, vai 
sahir no dia 12 do corrente 
dando v tempo lugar : para carga e pas- 
sageiros Iracla-se cum Francisco Ignacio 
Xavier rua do Rosario n.º 99. 

(1386) 


Para New-York. 
o brigue portuguez ALLIANÇA, 


dio capilão Pedro Bento Gonçal- 


ves; consiguatario Francisco dos Santos 
Cima do Muro n.º 123. (1757) 


Para Leith. 


A escuna ingleza VOLGA, ca- 
pitão James Rich, a sahir no 


dio, dia 10 de Novembro. 


Para Bristol. 
M, A escuna ingleza CHARLES, 


EN 


A sahir em 30jde Novembro 


hir no dia 14 de Novembro. 

Recebem carga para o que se tra- 
cta com Carlo Covyerley na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1772)- 


Para a Bahia. 


dia'8 de Novembro; ainda 
recebe alguma carga e passa- 
geiros, para o que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 
n.º 402: (1546) 


Para Villa Nova de: 
regar queiram dirigir-se a Coe- 


Portimão. 
di, lho Lima & Cº agentes e 


O biate ANSIBAL a sahir no 
despachantes em Cima do Muro n.º 71 


dia 10 do corrente, para car- 
e 73. (1792) 


Esta composição bem como as outras | 


dias 19, e 25 de cada mez, ás 5 horas) 


» capitão R. B. Shaxson, asa-| 


BO brigue SAUDADE, sabirá no| 


Caixa 
n.º 14. 


(1690) 


ma carga 
n'aquello 


tenyexcellentes com- 


dos Toipos 


mpreteri 
: recebe algu 
lamento. 


gado de cobre, o 
rto, para os quaes 
dos e abundante tracl 
0, rua, 


E 
Ss 
E 
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Se 
2 
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E 
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= 
E) 
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ES 
pesê 
o: 
o 
a 
Q 


po! 
“moi 


atacho PROMPTIDÃO 
ara os 


sabirá 


ip 
d'Almada 
(1785) 


dos e bom 
uim An- 


Es == 


da a brevidade por já 


ter parte do seu carregamento prompto ; 
-se com Jong 


dos Santos Andrade, 


nio 
n.º 359. 


Jlententes commo 


O novo pal ] 
2.º primeira viagem, 
, tracta 

E 


PARA PERNAMBUCO. 
com to 


resto da carga e passageiros, a 
te ou n'aquelle porto 


paraio 1 
pagar n'esi 
quaes tem excel 
tractamento 

to: 


r dirija- 
ova dos 


dds, classificado A 


quizer carrega 
E na rua N 


Inglezes n.º 52. 


A sahir com. brevidade o bri- 


gue inglez EMERALD, capitão 


Thomaz Do: 
1 no Lloyds, e de 220 toneladas. 


Para Londres. 


Quem nele 


ma, 


se a. Garlos Covi 


sua 

a dem 

Recebe carga e 
a n.º 457. 
ara 


Jiraga; 


ão Eduardo dos San- 


ão, que não exce 
tosé 6.º, Praia de Mi 


“do dia 20 de Novembro. 


passageiros : caixas Jo; 


O brigue ALMEIDA sahe logo 
que acabe os remattes de 


Para a Bahia. 


= construcçi 


ao 


capit 


João Joaquim Correa de Brito, 


a qual sahirá 30 dias depois da sua en- 


trada 


a 


Bernardo José 
im n.º 


Cheispi 


para o que tem muito 
irija-se a 


di 


m 


de S. 
a bordo. 


Espera-se a bem conbecida 
dos, 


galera SUBTIL 3 
quem na mesma quizer carregar 


ou ir de passage: 
bons ci 


ommo! 


, 


E 


Para o Rio de Janeiro. 


“Machado rua 


ao capit 


a 


ria n.º 48, ouna rua 
(1745) 


passagem 


para Lisboa. 
m Antonio Monteiro de 


ão 


FELIZ, recebe pas- 


cá MARIA 
sageiros que ter 


no vapor do Porto 


nambuco. 


A sahir com brevidade a bar- 


Tracta-se co) 
Sequeira na rua da 


De Lisboa para Per- 


d'Alegria n.º 57. 


TYP, DO COMMERCIO, 


